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Short Abstract

I INTRODUÇÃO

O objetivo do estudo é compreender os motivos do abandono nos cursos presenciais de pós-graduação lato sensu,

também denominados cursos de especialização. O assunto, torna-se relevante devido à carência de discussão e pesquisas

relacionadas a este nível de educação e aos altos índices de evasão apresentados na Rede Federal de Educação

Profissional, Científica e Tecnológica. A escolha do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP),

deu-se em virtude de tratar-se de uma instituição de educação pública e gratuita.

 

II QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO

Para compreender a evasão nos cursos de pós-graduação lato sensu a pesquisa buscou responder as seguintes perguntas:

i) Quais as razões para o abandono do curso de especialização? e: ii) Como a instituição poderia ter contribuído para a

permanência dos alunos?, a partir do contexto do IFSP, que integra a Rede Federal, considerando, entre outros, os

estudos de Alvarez e Matos (2020), Kowalski et al. (2020), Maciel et al. (2019), Alves (2018), Vitelli e Fritsch (2016), Canziani

(2015) e Tinto (2012, 1975).

 

III METODOLOGIA

A metodologia adotada para esta pesquisa é de natureza exploratória, com o intuito de proporcionar “maior

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. (GIL, 2005 p.41). Para tanto

foram analisados os documentos de escopo legal e normativo dos cursos de pós-graduação lato sensu no Brasil, os

documentos da Rede Federal e os que regem os Institutos Federais, especificamente do IFSP. Foi aplicado um

questionário on-line, composto de questões abertas e fechadas, para 195 alunos que aceitaram participar da pesquisa e

que abandonaram os cursos de especialização no IFSP, campus da capital do estado de São Paulo, no período de 2006 a

2016.

 

IV RESULTADOS

A análise dos dados coletados mostrou que a maioria dos participantes da pesquisa eram alunos(as) desistentes dos

cursos de especialização em formação de professores. Aproximadamente 40% dos alunos chegaram até a fase de

elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e desistiram após o quarto semestre de curso, muitas vezes por

conta da dificuldade em concluir esta etapa ou por dificuldade de conciliar o estudo com o trabalho. Em uma parcela

considerável de respondentes, fatores pessoais contribuíram para a não conclusão. Os respondentes acreditam que a

instituição poderia ter feito algo para impedir o seu abandono (64,20%). A maioria demonstrou o interesse em retomar o

TCC e obter o certificado (85,12%).



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa aponta a necessidade de um acompanhamento das evasões, com a implantação de um monitoramento dos

alunos e das avaliações dos cursos, de forma que possam ser feitas intervenções futuras, contribuindo para a

permanência nos cursos de pós-graduação lato sensu. Também foi identificado no relato dos alunos o desejo de

comunicar à instituição as suas dificuldades. Diante dos desafios e das adversidades da educação brasileira, novos

estudos são necessários para maior compreensão da evasão nos cursos de pós-graduação lato sensu nas instituições

públicas para auxiliar na contenção da evasão e o não desperdício de recursos financeiros.
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